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12ª LISTA DE FILOSOFIA- 2º Ano- 3ªUnidade 

Questão 01 (Uel 2012)    

  
A figura do homem que triunfa sobre a natureza bruta (Fig. 

5) é significativa para se pensar a filosofia de Francis Bacon 

(1561-1626). Com base no pensamento de Bacon, considere 

as afirmativas a seguir. 

 

I. O homem deve agir como intérprete da natureza para 

melhor conhecê-la e dominá-la em seu benefício. 

II. O acesso ao conhecimento sobre a natureza depende da 

experiência guiada por método indutivo. 

III. O verdadeiro pesquisador da natureza é um homem que 

parte de proposições gerais para, na sequência e à luz destas, 

clarificar as premissas menores. 

IV. Os homens de experimentos processam as informações à 

luz de preceitos dados a priori pela razão. 

 

Assinale a alternativa correta.  

a) Somente as afirmativas I e II são corretas.    

b) Somente as afirmativas II e IV são corretas.    

c) Somente as afirmativas III e IV são corretas.    

d) Somente as afirmativas I, II e III são corretas.    

e) Somente as afirmativas I, III e IV são corretas.    
_________________________________________________ 

Questão 02 (Uel 2014)  Leia o texto a seguir. 

 República de Veneza e o Ducado de Milão ao norte, o reino 

de Nápoles ao sul, os Estados papais e a república de 

Florença no centro formavam ao final do século XV o que se 

pode chamar de mosaico da Itália sujeita a constantes 

invasões estrangeiras e conflitos internos. Nesse cenário, o 

florentino Maquiavel desenvolveu reflexões sobre como 

aplacar o caos e instaurar a ordem necessária para a 

unificação e a regeneração da Itália. 
(Adaptado de: SADEK, M. T. “Nicolau Maquiavel: o cidadão sem fortuna, o 

intelectual de virtú”. In: WEFORT, F. C. (Org.). Clássicos da política. v.2. São 

Paulo: Ática, 2003. p.11-24.) 

Com base no texto e nos conhecimentos sobre a filosofia 

política de Maquiavel, assinale a alternativa correta.  

a) A anarquia e a desordem no Estado são aplacadas com a 

existência de um Príncipe que age segundo a moralidade 

convencional e cristã.    

b) A estabilidade do Estado resulta de ações humanas 

concretas que pretendem evitar a barbárie, mesmo que a 

realidade seja móvel e a ordem possa ser desfeita.    

c) A história é compreendida como retilínea, portanto a 

ordem é resultado necessário do desenvolvimento e 

aprimoramento humano, sendo impossível que o caos se 

repita.    

d) A ordem na política é inevitável, uma vez que o âmbito 

dos assuntos humanos é resultante da materialização de 

uma vontade superior e divina.    

e) Há uma ordem natural e eterna em todas as questões 

humanas e em todo o fazer político, de modo que a 

estabilidade e a certeza são constantes nessa dimensão. 

_________________________________________________ 

Questão 03(Uema 2015) De acordo com a historiadora 

Maria Lúcia de Arruda Aranha, a Revolução Francesa 

derrubou o antigo regime, ou seja, o absolutismo real 

fundamentado no direito divino dos reis, derivado da 

concepção teocrática do poder. O término do antigo regime 

se consuma quando a teoria política consagra a propriedade 

privada como direito natural dos indivíduos.  
Fonte: ARANHA, M. L. de A.; MARTINS, M. H. P. Filosofando: Introdução à 

filosofia. São Paulo: Moderna, 2003.  

Esse princípio político que substitui a antiga teoria do direito 

divino do rei intitula-se  

a) Contratualismo.    

b) Totalitarismo.    

c) Absolutismo.    

d) Liberalismo.    

e) Marxismo.    

_____________________________________________ 
Questão 04 (Enem 2015)  A natureza fez os homens tão 

iguais, quanto às faculdades do corpo e do espírito, que, 

embora por vezes se encontre um homem manifestamente 

mais forte de corpo, ou de espírito mais vivo do que outro, 

mesmo assim, quando se considera tudo isto em conjunto, a 

diferença entre um e outro homem não é suficientemente 

considerável para que um deles possa com base nela reclamar 

algum benefício a que outro não possa igualmente aspirar. 
HOBBES, T. Leviatã. São Paulo Martins Fontes, 2003 

Para Hobbes, antes da constituição da sociedade civil, 

quando dois homens desejavam o mesmo objeto, eles  

a) entravam em conflito.    

b) recorriam aos clérigos.    

c) consultavam os anciãos.    

d) apelavam aos governantes.    

e) exerciam a solidariedade 

________________________________________________

Questão 05 (Unioeste 2011)  “A passagem do estado de 

natureza para o estado civil determina no homem uma 

mudança muito 

notável, substituindo na sua conduta o instinto pela justiça 

dando às suas ações a moralidade que antes lhes faltava. É só 

então que, tomando a voz do dever o lugar do impulso físico, 

e o direito o lugar do apetite, o homem, até aí levando em 

consideração apenas sua pessoa, vê-se forçado a agir baseado 

em outros princípios e a consultar e ouvir a razão antes de 

ouvir suas inclinações. Embora nesse estado se prive de 

muitas vantagens que frui da natureza, ganha outras de igual 

monta: suas faculdades se exercem e se desenvolvem, suas 

ideias se alargam, seus sentimentos se enobrecem, toda sua 

alma se eleva a tal ponto que (...) deveria sem cessar bendizer 



o instante feliz que dela o arrancou para sempre e fez, de um 

animal estúpido e limitado, um ser inteligente e um homem”. 

Rousseau. 

Com base no texto, seguem as seguintes afirmativas: 

 

I. A mudança significativa que ocorre para o homem, na 

passagem do estado natural para o estado civil, é a de que 

o homem passa a conduzir-se pelos instintos, como um 

“animal estúpido e limitado”. 

II. A conduta do homem, no estado natural, é baseada na 

justiça e na moralidade e em conformidade com princípios 

fundados na razão. 

III. Ao ingressar no estado civil, na sua conduta, o homem 

substitui a justiça pelo instinto e apetite, orientando-se, 

apenas, pelas suas inclinações e não pela “voz do dever” e 

sem “ouvir a razão”. 

IV. Com a passagem do estado de natureza para o estado 

civil, o homem passa a agir baseado em princípios da 

justiça e da moralidade, orientando-se antes pela razão do 

que pelas inclinações. 

V. Com a passagem do estado de natureza para o estado civil, 

o homem obtém vantagens que o faz um “ser inteligente e 

um homem”, obtendo, assim a “liberdade civil”, 

submetendo-se, apenas, “à lei que prescrevemos a nós 

mesmos”. 

 

Assinale a alternativa correta.  

a) Apenas I e II estão corretas.    

b) Apenas II e III estão corretas.    

c) Apenas I e V estão corretas.    

d) Apenas IV e V estão corretas.    

e) Apenas II e V estão corretas. 

_________________________________________________ 

Questão 06 (Uel 2014)  Observe a figura a seguir e responda 

à(s) questão(ões) seguinte(s). 

  
Leia o texto a seguir 

Descartes, na segunda parte do Discurso do Método, 

apresenta uma crítica às cidades antigas por serem caóticas. 

Tais cidades, por terem sido no início pequenos burgos e 

havendo se transformado, ao longo do tempo, em grandes 

centros, são comumente mal calculadas. Suas ruas curvas e 

desiguais foram obra do acaso e não uma disposição da 

vontade de alguns homens que se utilizaram da razão. 

 
(Adaptado de: DESCARTES, R. Discurso do Método. São Paulo: Nova Cultural, 

1999. p.43-44. (Coleção Os Pensadores.)) 

 

Com base no texto, nos conhecimentos sobre o racionalismo 

cartesiano e sobre uma possível relação com o tema do 

planejamento e da construção das cidades, assinale a 

alternativa correta.  

a) A arquitetura das cidades compreende as edificações 

planejadas, em que coincidem a ordem racional e a ordem 

da realidade objetiva.    

b) A experiência sensível era o princípio capaz de 

fundamentar as leis do conhecimento, permitindo certo 

ordenamento das construções nas cidades.    

c) A mente é como uma folha em branco, isenta de 

impressões, assim, o conhecimento que nos permite 

edificar as cidades inicia-se na execução.    

d) O conhecimento se constrói num processo que vai do 

particular para o universal, o que valoriza o caráter 

indutivo na construção das cidades.    

e) Os engenheiros e os mestres de obras se utilizam do 

conhecimento empírico para a edificação e o 

planejamento de nossas cidades.    

__________________________________________ 

Questão 07 (Ueg 2012)  David Hume nasceu na cidade de 

Edimburgo, em pleno Século das Luzes, denominação pela 

qual ficou conhecido o século XVIII. Para investigar a 

origem das ideias e como elas se formam, Hume parte, como 

a maioria dos filósofos empiristas, do cotidiano das pessoas.  

 

Do ponto de vista de um empirista,  

 

a) não existem ideias inatas.    

b) não existem ideias abstratas.    

c) não existem ideias a posteriori.    

d) não existem ideias formadas pela experiência. 

e) Nenhuma das alternativas anteriores. 

____________________________________________ 
Questão 08 (Pucpr 2009)  “Ciência e poder do homem 

coincidem, uma vez que, sendo a causa ignorada, frustra-se o 

efeito. Pois a natureza não se vence, se não quando se lhe 

obedece. E o que à contemplação apresenta-se como causa é 

regra na prática.” 

 
Fonte: BACON. Novum Organum..., São Paulo: Nova Cultural, 1999, p.40. 

 

Tendo em vista o texto acima, assinale a alternativa correta:  

a) Bacon estabelece que a melhor maneira de explicar os 

fenômenos naturais é recorrer aos princípios inatos da 

razão.    

b) Através do conhecimento científico, o homem aprende a 

aceitar o domínio dos princípios metafísicos de 

causalidade sobre a natureza.    

c) O conhecimento da natureza depende do poder do 

homem. Assim um rei conhece mais sobre a natureza do 

que um pobre estudante.    

d) Através da contemplação - observação – da natureza o 

homem aprende a conhecê-la e, então, reúne condições 

para dominar a natureza.    

e) Devemos ser práticos e obedecer à natureza, pois o 

conhecimento das relações de causa e efeito é impossível 

e sempre frustrante. 

____________________________________________ 

 


